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EFEITO DO FARELO DE SOJA COM E SEM LECTINA E INIBIDOR DE PROTEASE (KTI) NA ESTRUTURA TESTICULAR DE RATOS PRÉ-PÚBERES 
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Inibidores de proteases são proteínas de ampla distribuição no reino vegetal, capazes de inibir as atividades da tripsina, quimiotripsina e outras proteases. O inibidor Kunitz é encontrado nas sementes de soja, sendo o mais abundante e mais sensível a variações de temperatura. As lectinas são capazes de reconhecer e se ligar a sítios específicos, como os receptores glicosilados de enterócitos, conferindo a estas proteínas propriedades negativas quanto à interferência nos processos de digestão, absorção e utilização de nutrientes, o que leva a alteração no desenvolvimento e funcionamento de diversos órgãos. Sabendo-se das conseqüências deletérias de fatores antinutricionais sobre a digestão de proteínas, propõe-se observar a influência de dietas contendo esses fatores sobre o desenvolvimento e microestrutura testicular em ratos neonatos. Quatro grupos experimentais de animais em fase pré-púbere foram utilizados sendo um controle, que recebeu caseína (CAS), dois que receberam farelo de soja - um com inibidor de protease e lectina (KtiLec+) e outro sem esses fatores(KtiLec-), e outro que recebeu dieta aprotéica (AP). Os testículos foram coletados, pesados, fixados e processados para a inclusão em glicolmetacrilato. Foram obtidos cortes seriados sendo as análises morfométricas (proporção túbulo/interstício e número de túbulos com/sem lume) realizadas com auxílio de microscópio óptico e de programa de análise de imagens. Com os pesos gonadal e corporal foi calculado o índice gonadossomático (IGS). Animais dos três grupos tratados apresentaram redução (p<0,05) nas médias de pesos testiculares, porém os IGS obtidos não apresentaram variação significativa. As proporções túbulo/interstício não variaram (p>0,05), embora o grupo AP tenha apresentado maior parte de seus túbulos sem lume, indicando grande atraso no desenvolvimento, o que aconteceu também, em menor proporção, nos animais KtiLec+ e KtiLec-. Todos os tratamentos apresentaram efeitos negativos sobre o desenvolvimento e a estrutura testicular comprovando que alterações negativas na digestão de proteínas atrasam o desenvolvimento gonadal. 

